
Poesia solta 
pelo ceu de 
Brasília 

O céu de Brasilia foi trans-
formado em poesia no final da 
tarde de ontem. Às 17h, mais 
de 300 balões biodegradáveis, 
de gás hélio, com poesias den-
tro, foram soltos ao ar em 
frente ao Museu Nacional da 
República. 

Chuva de Poesia. Esse é o 
nome da ação literária pro-
movida pela Câmara do Livro 
do DE A iniciativa foi para 
homenagear os poetas da • ci-
dade e divulgar a 27a Feira do 
Livro de Brasilia, que acon-
tecerá entre ós dias 29 de 
agosto e 7 de setembro, no 
Pátio Brasil Shopping. A idéia 
foi, além de promover um 
contato mais próximo com o 
mundo da poesia, conquistar 
público para a feira. 

As pessoas que encontra-
rem as poesias vão concorrer a 
brindes que serão entregues 
na feira do livro e poderão 
levar para casa uma cópia do 
livro dos poetas brasilienses. 
Além de poesias, os balões 
levaram também sementes de 
plantas originais do Cerrado. 

O encontro contou com a 
presença da criançada, do 
presidente da Câmara do Li-
vro, Valter Silva, e de vários 
poetas da cidade, que admi-
ravam a ação. A programação 
completa da 27a Feira do Li-
vro ainda não foi' divulgada, 
mas os organizadores esperam 
superar o público de 600 mil 
visitantes, presente na última 
edição. Durante a feira, serão 
expostos cerca de 400 estan-
des de livrarias da cidade e 
haverá espaço para conversa 
com autores convidados. 


